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ABSTRÃCT

Parasitoids of adults of CwbahuiypsHongrBEUS
(De Geer, 1773) (Heteroptera: Pentatomidae)

Two species of Tachinidae: Beskía aeiops [Walker] and (T_vmnn
::inch pauiísta Towsend were found parasitizing the rice stink bug
O.ypsHongràeusin Rio Grande do Sul, Brazil. This is the first
record of parasitism in the adult stage in this species. KEY—
WORDS: Oebaius ypsifongrfseusparasitoids; adult stage: rice.

O. ypsHongrEeus tem sido citada como praga do arroz em tº
da América do Sul, prevalecendo no sistema de sequeiro. Também
na cultura da soja essa espécie tem sido registrada.

O único parasitõide conhecido até o momento erazxsdcusmur
núdeae Costa Lima, 1935, microhimenôptero da família Scelioni:
dae, que se desenvolve nos ovos de O. ypsi!ongríscus.0corre no U—
ruguai (GUIDO & RUFINELLI, 1958] e no Rio Grande do Sul [DE SAE
TIS, 1980).
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Em novembro de 1989, em-Eldorado do Sul, RS, foram coletª
dos 35 adultos de O. ypsHongrúeus. Destes, 3 machos e 5 fêmeas
estavam visivelmente parasitados por taquinídeos. Tal situação,
em algumas espécies, & notada pela presença dos ovos da mosca
aderidos à cabeça ou tórax do percevejo, cujos cõrios permane-
cem mesmo em exemplares secos de coleção. Todos os pentatomí—
deos foram mantidos em uma gaiola de criação conforme explica—
do em VECCHIO & GRBZIA (1992). As pupas aí obtidas foram colo—
cadas sabre algodão umedecido até a emergência dos adultos. EE
tes foram conservados em álcool etílico'HR para posterior ideª
tificação.

Dos sete adultos de taquinídeos obtidos, dois eram da es—
péciezBeskm aeMps & os outros cinco foram identificados como
Gymnodyfm pauHsuL Ambas pertencem à subfamília Phasiinae, em
que a maioria das espécies parasita adultos e ás vezes ninfas

de pentatomídeos (CLAUSEN, 1940).Esse é 0 primeiro registro de
parasitismo no estágio adulto em O. ypsHonngeus.

As estratégias de reprodução são variados na família Ta—
chinidae. Segundo ASKEW (1971) as espécies de Phasiinae são o—
víparas, podendo depositar seus ovos aderidos ac tegumento do
hospedeiro ou ínserí—los no corpº do hospedeiro. Entretanto,
TOWNSEND (1928) afirma que B. awops é vivípara, introduzindo
suas larvas no hospedeiro. Sendo assim, a constatação do para—

sitismo por essa espécie não seria pOSSíVel por exame externo.
Os ovos encontrados sobreCl ypsHongrBeus deviam portanto per—
tencer à 6. paulista. CORREA—FERREIRA (1984) estudando o grau de
parasitismo em percevejos da soja e usando como critério a prº
sença ou ausência de ovos de taquinídeos constatou & ocorrên-
cia eaporãdíca de G. pauHsnrparasitando adultos de EuschHus hº
ros (Fabricius, 1798).

GUIMARÃES (1977) em seu catálogo de Tachinidade neotropi—
cais relacionou B. aefops como parasítõide de Oebaíus poecflus (Da_l_
las, 1851], mencionando ainda que pouco se conhece sobre os
hospedeiros de taquinídeos nessa região. 8. mwops foi citada
como parasitôide dos adultºs de O. pmajhm por BECKER etaLUâE).
Esses autores mencionaram também os taquinídeos Ormkrsp. eCWm—
nmdywa sp.. Os adultos & ninfas do percevejo neãrtico do grão
do arroz Oeba&m pugnax (Fabricius, 1775) também são parasitados
por taquinídeos: Gymnosoma sp. (GIFFORDettM., 1973): GymnocHHa
um'color Brooks (EGER & ABLES, 1981); B. aeiops & Euthera mnmrr'ix
Loew ÍGIFFORDEH'GL, 1973; SMITH GIGL, 1986).

Estudos intensivos, visando quantificar populações de O.
ypsHongràeus & de seus parasítõides devem ser realizados, para
que se possa avaliar 1 importância desses agentes no controle
da praga.
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